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CONSELHO PLENO

1.    RELATÓRIO

1.1. HISTÓRICO
A Magnífica Pró-Reitora de Graduação da Universidade de São Paulo encaminha, por meio do Ofício Pró-G/A/101/2003, datado de 23 de setembro de 2003, a este Colegiado pedido de reconhecimento da Habilitação em Astronomia do Curso de Bacharelado em Física oferecido pelo Instituto de Física.

O pedido encontra amparo legal no Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000 que trata da autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por instituições de Ensino Superior.

A solicitação está acompanhada de relatório circunstanciado contendo minucioso histórico da Universidade de São Paulo, atos legais, corpo docente, relatório do curso, perfil do profissional a ser formado, vagas oferecidas pela habilitação no período de 1998 a 2003, projeto pedagógico, infra-estrutura, acervo bibliográfico, alunado e anexos.

Desse modo, formalmente instruído, o pedido está em condições de ser devidamente apreciado.

1.2 APRECIAÇÃO

A análise de mérito está sendo feita com base no Relatório Técnico Circunstanciado e muito bem detalhado pela Comissão de Especialistas, integrada pelos docentes: Prof. Dr. Anderson Campos Fauth da Universidade de Campinas (UNICAMP) e Prof. Dr. Giorgio Eugenio Oscare Giacaglia, da Universidade de Taubaté (UNITAU).

O ingresso na habilitação se processa por meio de vestibular que é realizado para o Curso de Física, criado em 03/10/1934 (fl.89-verso). Nos dois primeiros semestres letivos do curso (ciclo básico), as disciplinas são comuns para as diferentes habilitações oferecidas pelo Instituto de Física (IF/USP). A partir do terceiro semestre, o estudante opta, caso queira, pela habilitação em Astronomia, quando começa a cursar as disciplinas específicas da habilitação escolhida. Embora o curso de Física também funcione no período noturno, com a oferta de 100 vagas, a habilitação em Astronomia é oferecida no período diurno.

Em média, se considerarmos o período de 1998 a 2003, a Habilitação em Astronomia tem alcançado a média anual de 46 matrículas. Entretanto, graduou ao longo desses anos, apenas 17 alunos, portanto, uma média de três alunos por ano.

Ainda segundo o que consta às fls. 212-221, a Habilitação em Astronomia “envolve 260 docentes do Instituto de Física, Instituto de Matemática e Estatística, Instituto de Química e Instituto de Astronomia, Geofísica e Ciências Atmosféricas,” distribuídos nos seguintes regimes de trabalho: 

1) Regime de dedicação integral à docência e à pesquisa (40 horas semanais) 245 docentes (94,23%).

2) Regime de turno completo (24 horas semanais): 8 docentes (3,08%).

3) Regime de turno parcial (12 horas semanais): 7 docentes (2,69%).

Quanto à qualificação e titulação acadêmicas a situação é a seguinte:

1) Docente com graduação: 7 (2,69%).

2) Docente com mestrado: 5 (1,92%).

3) Docente com doutorado: 136 (30,77).

4) Docente com Livre-Docência: 80 (52,31).

5) Professor Titular:32 (12,31).

Cumpre assinalar ainda que as disciplinas de Astronomia são de responsabilidade do corpo docente do Departamento de Astronomia  do Instituto de Astronomia e Geofísica. O departamento em questão conta com 34 docentes, todos com no mínimo a titulação de doutor, estando, portanto, de acordo com as normas estabelecidas pela Deliberação CEE nº10/1995.

INSTALAÇÕES

A Habilitação em Astronomia utiliza as dependências do Instituto de Física e do Instituto de Astronomia, Geofísica e Ciências Atmosféricas, complexo integrado por salas de aula, laboratórios de informática, laboratórios de física básica, laboratórios de física avançada, auditório, biblioteca, secretaria de graduação, banheiros. Todas estas dependências foram visitadas pela Comissão de Especialistas, que as considerou “adequadas às respectivas atividades propostas, encontram-se em ótimas condições de conservação e limpeza, com boa iluminação e ventilação”. A descrição minuciosa das instalações encontra-se nos autos às fls. 7 e 102-103.

Cabe ressaltar ainda, que todos os professores e estudantes possuem acesso a computadores e rede de informática.

Quanto ao acervo bibliográfico, a biblioteca do IAG conta com 19 mil livros nas áreas de Astronomia, Geofísica e Meteorologia e outros temas. A coleção de publicações periódicas é constituída por 1.300 títulos, dos quais 300 são recebidos atualmente.

DO PROJETO PEDAGÓGICO

1) Considerações Gerais: O Instituto de Física mantém cursos de Bacharelado e Licenciatura em Física nos períodos diurno e noturno e participa da formação de Engenheiros, Astrônomos, Meteorólogos, Geofísicos, Matemáticos, Biólogos, Bioquímicos, Farmacêuticos, Químicos, Geólogos, Profissionais de Ciências Moleculares, entre outros. No âmbito da Pós-Graduação, seus cursos de Mestrado e Doutorado, vêm tendo credenciamento sucessivamente renovado pelo Conselho Nacional de Educação. Além destes, o curso de Pós-Graduação em Ensino de Ciências (modalidade Física e Química, em nível de Mestrado e Doutorado, envolve um programa interunidades com a Faculdade de Educação e o Instituto de Química, também tem tido aprovação por parte do Conselho Nacional de Educação. Todos os cursos de Pós-Graduação do Instituto de Física têm recebido conceito A emitido pela CAPES. Além do ensino de graduação, pós-graduação e da pesquisa, as atividades do Instituto de Física envolvem também a prestação de serviços à comunidade, quando são ministrados cursos de extensão, especialização, atualização e de divulgação, com especial contribuição para a educação continuada de professores do ensino médio em física e ciências naturais no ensino fundamental.

2) Estrutura Geral dos Cursos: As disciplinas que compõem o curso de Física são classificadas em três níveis: as obrigatórias, as optativas eletivas e as optativas livres (fls. 165). As optativas eletivas são aquelas descritas em blocos pré-definidos, jocosamente chamadas de “optatórias” . De fato, optativas mesmo, são as de livre escolha, desde que não superponha conteúdos já cursados e aproveitados no histórico escolar do aluno. O curso de Física com habilitação em Astronomia tem duração de oito semestres. Os dois primeiros anos formam um ciclo básico com disciplinas de física, matemática e computação, idêntico ao das outras habilitações do Instituto de Física. Nos dois últimos anos o aluno continua estudando física e matemática, com currículo semelhante aos das Habilitações em Pesquisa Básica. A partir do terceiro semestre, o estudante inicia o estudo das disciplinas diretamente relacionadas com o campo de conhecimento da Astronomia, sendo uma disciplina obrigatória por semestre. Há também um curso intitulado Laboratório de Astronomia, que além de ensinar (na prática) os fundamentos da observação astronômica, apresenta aos estudantes ferramentas úteis no cotidiano dos astrônomos, como softwares de análise e processamento de imagens e de simulação numérica. No último ano, o aluno elabora o Trabalho de Graduação. Trata-se de um pequeno projeto de pesquisa, realizado em dois semestres dentro de sua área de interesse e com orientação de um professor do Departamento de Astronomia do IAG/USP. Este trabalho pode envolver aquisição, processamento e análise de dados astronômicos e é avaliado com a entrega de um relatório final.

3) Perfil do profissional a ser formado (fl.90)

De acordo com o que consta dos autos e confirmado pela Comissão de Especialistas, o profissional formado pela Habilitação em Astronomia é um físico, habilitado a exercer as funções de um físico. O profissional formado deve conhecer os instrumentos e os procedimentos de análise usados no Sistema Solar, da Galáxia e do Universo em grandes escalas. Poderá, ainda, atuar na pesquisa, no estudo dos mais diversos tópicos da astrofísica contemporânea, no ensino, tanto em escolas como em  planetários e centros de difusão científica, e na área de tecnologia espacial.  Estará ainda habilitado para atuar na área de planejamento e execução de coleta de dados astronômicos, bem como realizar processamento, análise e interpretação de dados. Em síntese, o curso de Física com Habilitação em Astronomia do IFUSP forma físicos para atuarem tanto em pesquisa básica na área de Astronomia, trabalhando em universidades e centros de pesquisa, como na área de ensino.

4) Duração do Curso, Currículo Pleno e Regime de Matrícula

O curso de Bacharelado em Física, com habilitação em Astronomia tem a carga horária total de 2970 horas. O regime de matrícula é semestral. O currículo é integrado pela maior parte das disciplinas obrigatórias do bacharelado com habilitação em pesquisa básica em Física. Além destas, o estudante cursa mais 6 disciplinas obrigatórias do campo da Astronomia e um trabalho de graduação. As disciplinas obrigatórias correspondem a 150 créditos nas áreas de física, matemática e química, 24 créditos em disciplinas de Astronomia e 8 créditos no trabalho de graduação. As disciplinas optativas correspondem a 16 créditos. Os estudantes são estimulados ainda a realizarem atividades de iniciação científica, que de acordo com a Comissão de Especialistas são muito apreciadas pelos alunos da habilitação em Astronomia. O Quadro curricular das disciplinas obrigatórias encontra-se às fls. 103-211.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de  reconhecimento da Habilitação em Astronomia do Curso de Bacharelado em Física, oferecido pelo Instituto de Física da Universidade  de São Paulo, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação. 

São Paulo, 26 de maio de 2004.




a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                      Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Eduardo Martines Júnior,  João Cardoso Palma Filho,  Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici  e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 26 de maio de 2004.
Cons. Arthur Fonseca Filho
         Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 02 de junho de 2004.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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